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RUA EMA 

Decreto nS 5245 de 07-10-1977 

Formada pela rua 44 da.Vila Padre Manoel de 

NÓDrega - 2a. parte 
Início na rua Pelicano 

Termino na rua Cormorão 

Vila Padre Manoel de Nóbrega 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Francisco Amaral. Protocolado nS 8.957 de 15-04-1977. 

EMA 

Ema e uma ave da ordem dos Rei formes. 32 a maior ave da fauna 

sul americana, também chamada no Brasil, "nhandu" ou "avestruz".Sua 

plumagem é cinzento-acastanhada mais acentuadamente no macho que na 

fêmea; dorso e ventre brancos; pernas brancas e quase nuas; possui 

uma coroa preta. Com meio metro menos que o avestruz africano, a e- 

ma tem cerca de um metro e meio de altura. Uma ema adulta pesa ate 

40 quilos. Tem o andar majestoso de um membro da realeza. Curiosa ê 

a posição dos olhos desta ave, que lhe permite enxergar para todos 

os lados e em toda posição, ajudando-a muito a fugir, quando perse- 

guida. Nestas circunstâncias, consegue enganar facilmente ser perse_ 

guidor, mudando rapidamente de direção, graças à posição dos olhos. 

A ema come tudo: botões, moedas, pregos, etc, principalmente obje- 

tos brilhantes. Vive em bandos compostos de algumas fêmeas adultas, 

sob o comando de um único macho. Se surge outro macho, então trava- 

se renhida luta, que culmina com a morte ou fuga de um dos dois.No 

que se refere à postura, todas as fêmeas põem num só local, encon- 

trando-se às vêzes mais de 40 ovos nesses ninhos. Aliás, ninho mes-^ 

mo não, porque a ema não faz ninho. Contenta-se em fazer um amontoa 

do de gravetos e folhas secas, e aí põe seus ovos. Acontece, então, 

uma coisa interessante: chega o macho e, valentão, expulsa as fêmeas 

do ninho, senta-se sobre o ovos e se põe a chocá-los. É que as mes- 

mas fêmeas não têm instinto de mãe. Enxotadas, partem à procura de 

outro macho que as dirija. Os ovos de ema medem cerca de 13,8 x 9,5 

cm e pesam em media 700 gramas. A diferença mais lógica, mais impor 

tante, entre uma ema e o avestruz, reside no fato de possuir a ema 

três dedos em cada pe e o avestruz dois. A voz da ema e o ronco ou 

suspiro. 
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DECRETO N.o 5245, DE 7 DE OUTUBRO DE 1977 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas, 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX do artigo 39 do Decrelo-Lei Complementar 
Estadual n.o 9, de 31 de dezembro-de 1.969 — Lei Orgânica dos Muni- 
cípios, 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas as seguintes vias públicas a 
seguir descritas, localizadas na Vila Padre Manoel de Nóbrega, 2.a 
Parte; 

"RUA CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO" a Rua 1, continuação 
da rua do mesmo nome do Jardim Garcia — La gleba, com início na 
divisa com a Vila Castelo Branco e término na Rua 2 da Vila Padre 
Manoel de Nóbreca, 2.a Parte; 

"RUA CORRUíRA" a Rua 2, com início na Rua 1 e término na 
Rua 3 do mesmo loteamento; 

- "RUA TRANSAMAZÒNICA" a Rua 3, continuação da rua do 
mesmo nome, com início na Rua Transamazònica e término na divisa 
Norte do mesmo loteamento; 

"RUA CURIANGO" a Rua 4, com início na Rua 2 e término na 
Rua 58 do mesmo loteamento; 

"RUA CURIÓ" re Rua 5, com início na Rua 2 e término na Rua 
58 do mesmo loteamento; 

"RUA PLAMINGO" a Rua 6, com início na Rua 2 e término na 
Rua 10 do mesmo loteamento; 

"RUA GAIVOTA" a Rua 7, com início na Rua 2 e término na 
Rua 57 do mesmo loteamento; 

"RUA GATURAMO" a Rua 8, com início na Rua 2 e termino 
na Rua 57 do mesmo loteamento; 

"RUA GRALHA" a Rua 9, com início na Rua 2 e término na Rua 
10 do mesmo loteamento; 
. . "RUA ÇASTELNUOVO" a Rua 10, continuação da rua do mes- 
mo nome da Vila Castelo Branco, com início na Rua Castelnuovo e 
término na Rua 3 do mesmo loteamento; 

"RUA GUAINUMBI" a Rua 11, com início na Rua 10 e término 
na Rua 12 do mesmo loteamento; 

"RUA 1NHAMBU" a Rua 12, com início na Rua 20 e término 
na divisa do Jardim Londres; 

"RUA IRERÊ" a Rua 13, corn início, na Rua 12 e término na 
Rua 16 do mesmo loteamento; 

"RUA JACAM1M" a Rua 14, com início na Rua 12 e término 
na Rua 13 do mesmo loteamento; 

"RUA JI4RHT" a Rua 15, com início na Rua 12 e término na Rua 
13 do mesmo loteamento; 

"RUA JANDAIA" a Rua 16, corn início na Rua 11 e término na 
Rua 12 do mesmo loteamento; 

"RUA MACUCO" a Rua 17, com início na Rua 16 e término na 
Rua 20 do mesmo loteamento; 

"RUA MA RUM PESCADOR" a Rua 18. com início na Rua 22 
e termino na Rua 17 do mesmo loteamento; 

"RUA MARACANÃ" a Rua 19, com início na Rua 12 e término 
na Rua 17 do mesmo loteamento; 

"RUA PER10U1TO" àquela formada pelas Ruas 20 e 24, com 
início na Roa 12 e termino na ILua 26 do mesmo ioteaniento; 

"RUA PAPAGAIO" a Rua 21, com início na Rua 1 e término na 
Rua 22 do mesmo loteamento; 

"RUA PINTASSILGO" a Rua 22, corn início na Rua 21 e tér- 
mino na divisa com o Jardim Londres; 

"RUA PELICANO" a Rua 23, com início na Rua 33 do Jardim 
Londres e termino na Rua 3 da Vila Padre .Manoel de Nóbrega, 2.a 
Parle; 

"RUA PINGUEM" a Rua 25, corn inicio na Rua -23 e término 
na Rua 26 do mesmo lotenmenio; 

"RUA PARDAL" a Rua 26, com início na divisa corn o Jardim 
Londres e término na divisa Norte da Vila Padre Manoel de Nóbrega, 
2.a Parte; 

"RUA PATURl" a Rua .27, com início na Rua 25 e termino na 
Rua 30 do mesmo loteamento; 

"RUA ROLINiiA" a Rua 28, com início na Rua 23 c término 
"na Rua 27 do mesmo loteamento; 

"RUA SARACURA" a Rua 29, com início na Rua 23 e término 
na Rua 27 do mesmo loteamento; 

"RUA SERIEMA" a Rua 30, com início na Rua 31 e término na 
Rua 6 do mesmo loteamento; 

"RUA SOCO" a Rua 31, com início na Rua 23 e término na Rua 
50 do mesmo loteamento; 

"RUA SAÍRA" a Rua 32, com início na Rua 31 e término na 
Rua 2ó do mesmo loteamento; . 

"RUA SABIÁ" a Rua 33, com início na Rua 51 e término na 
Rua 26 do mesmo loteamento; 

"P^UA TUCANO" a Rua 34, com início na Rua 23 e término na 
Rua 50 do mesmo loteamento; 

"RUA TUIM" a Rua 35, com início na Rua 23 e término na Rua 
34 do mesmo loteamento; 

"RUA TANGARÁ" a Rua 36, com início na Rua 33 c término 
na Rua 34 do mesmo loteamento; 

"RUA UIRAPURU" a Rua 37, com início na Rua 23 e término 
na Rua 26 do mesmo loteamento; 1 

"RUA JACUTINGA" a Rua 38, com início na Rua 37 e termino 
na Rua 41 do mesmo loteamento; 

"RifA JAÓ ' a Rua 39, com início na Rua 31 e término na Rua 38 
do mesmo loteamento; 

"RUA SANHAÇO" a Rua 40, com início na Rua 31 e término 
na Rua 38 do mesmo loteamento; • - 

"RUA AVINHADO" a Rua 41, com início na Rua 31 e término 
na Rua 38 do mesmo loteamento; 

"RUA FAISAO" a Rua 42, com início na Rua 31 e término na 
Rua 43 do mesmo loteamento; t 

"RUA EMA" a Rua 44, com início na Rua 23 c término na Rua \ 
1 51 do mesmo loteamento; / 

"RUA CALHANDA" a Rua 45, com início na Rua 37 e término 
na Rua 47 do «nesmo loteamento; 

"RUA JACUJ" a Rua 46, com início na Rua 45 e término na 
Rua 47 do mesmo loteamento; ' 

• , "RUA AÇOR" a Rua 47, com início na Rua 23 e termino na 
Rua 34 do mesmo loteamento; 

"RUA MERGULHÃO a Rua 48, com início na Rua 34 e término 
na Rua 49 do mesmo loteamento; 

"RUA TENTILIIÃO" a Rua 50, com início na Rua 49 e término 
na Rua 43 do mesmo loteamento; 

"RUA CORMORÃO" àquela formada pelas Ruas 51, 52 e 53. com 
início na Rua 44 e término na Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA CANINDh" a Rua 54, com início na Rua 3 e término na 
Rua 26 do mesmo loteamento; 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 7 de outubro de 1977. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do .Município de Campinas 
DR. RALPH TÔRTIMA STETTINGER 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
Eng.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário cie Obras e Serviços Públicos 

* Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos — Consultoria Téc- 
nico-Legislaiiva da Consultoria Jurídica — com os elementos ccnsuime.s 
do protocolado n.o 8.957, de 15 de abril de 1.977,"e publicado no Doparía- 
menlo do Expediente do Gabinete do Prefeito ,em 7 de outubro de 1977. 

DR. GERALDO CÉSAR BASSOL1 CEZARE 
Chefe do Gabinete do Prefeito 
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RUA EMA 

(Denominação dada pelo Decreto 5245 de 07-outubro~1977f 

à Rua 44 da Vila ífeidre Manoel da Nobrega - 2a, parte, 

com inicio na Rua Pelicano e término na Rua Cormorão) 

EMA — Vertebrados — Classe: Aves — Ordem: Reiformes. 
A maior ave da fauna sul americana, também chamada 
no Brasil, nhandu ou avestruz. Sua plumagem é cin- 

. zento-acastanhada mais acentuadamente no macho que 
na fêmea; dorso e ventre brancos; pernas brancas e 
quase nuas; possui uma coroa preta. Com meio metro 
menos que o avestruz africano, a ema tem cêrca de 1 
metro e meio de altura. Uma ema adulta pesa até 40" 
quilos. Tem o andar majestoso de um membro da rea- 
leza. Curiosa é a posição dos olhos desta ave, que lhe 
permite enxergar para todos os lados e em tôda posi- 
ção, ajudando-a muito a fugir, quando perseguida. Nes- 
tas circunstâncias, consegue enganar facilmente seu 

" perseguidor, mudando rapidamente de direção, graças 
, à posição dos olhos. A ema come tudo: botões, moedas, 

pregos, etc., principalmente objetos brilhantes. Vive em 
bandos compostos de algumas fêmeas adultas, sob o co- 
mando 1.e um único macho. Se surge outro macho, en- 
tão trava-se renhida luta, que culmina com a morte ou 
fuga de um dos dois. No que se refere à postura, todas 

• as fêmeas põem num só local, encontrando-se às vêzes 
mais de 40 ovos nesses ninhos. Aliás, ninho mesmo não, 
perque a ema não faz ninho. Contenta-se em fazer um 
amontoado de gravetos e folhas secas, e aí põe seus ovos. 
Acontece, então, uma coisa ininteligível: chega o macho 
e, valentão, expulsa as fêmeas do ninho, senta-se sôbre 

" .os ovos e... ei-lo chocando! È que as mesmas fêmeas 
não têm instinto de mãe. Enxotadas, partem à procura 

. de outro macho que as dirija. Os ovos de ema medem 
13,8 x 9,5 cm, e pesam em média 700 gramas. Antes de. 
fazerem seú ninho, estas aves põem alguns ovos a êsmo. 

*' Na época própria, quando do nascimento dos filhotes, 
o macho quebra êsses ovos dispersos que, a esta altura, 

• estão podres, o que atrai uma'multidão de moscas para 
comer-lhe o conteúdo. É, então, que os nhanduzinhos já 

. estão por ali à procura de alimento e banqueteiam-se 
com tais insetos. - 
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Logo após nascidos os pequenos nhandus se põem 
a'andar e após 15 dias já correm mais que qualquer 
campeão de corridas. Como dissemos, é o macho o res- 
ponsável pelo choco dos ovos e executa sua missão com 
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a máxima responsabilidade, cônscio de seu nobre enca> ; 
go: não permite que ninguém se acerque do ninho; cfa- • 
ca ferozmente, qualquer ser vivente que tentar aprud- ! 
mar-se, inclusive o homem. Mas se deixa o ninho oor 
alguns momentos e, na volta, percebe que alguém ou 
alguma coisa mexeu nos ovos, abandona tudo, não sem 
antes desfazer, a patadas, o ninho. Sacrifica a ninhada 
futura, para salvar a pele. 

Os filhotes da ema são muito perseguidos por ca- 
çhorros-do-mato, em cujas garras são apanhados e a se- 
guir devorados. Mas ai do cachorro se papai-ema o pega; 
dá-lhe uma tremenda surra de unhadas, bicadas e pa- 

• tadas, que o coitado nem tem pernas para correr. E 
"assim vão crescendo os nhanduzinhos pageados pelo ma- 
cho. Acontece que podem se encontrar dois grupos di- 

.ferentes. E os dois '"papás" se defrontam. Vão disputar 
• a liderança dos grupos, que deverão formar em um úni- 
co e, em conseqüência, terá apenas um chefe. Começa 
a luta, na qual vencerá o mais forte. Os nhanduzinhos, 
mal percebem o "tempo quente", retiram-se para algum 
lugar meio escondidos e apreciam a pugna. Sabem bem 
que o vencedor será seu nôvo chefe. Lutam a.té que um 
dêles desiste ou morre. O vencedor, então, reúne todos 
os nhanduzinhos e contente segue com a ninhada intei- 
ra; o outro sai solitário, à busca de outro bando para 
chefiar. Mais uma luta o espera. 

A ema poderia muito bem ser criada em fazendas 
ou sítios, pois vive bem em cativeiro, ou semi-cativeiro, 
pois fornece valiosas plumas,.ovos e é uma ave orna- 
mental. São, ainda, úteis, pois se não devoram cobras 
peçonhentas (ou mesmo não peçonhentas) devoram 
inúmeros animais outros não menos daninhos. Ou- 
tro motivo para sua criação em cativeiro, é que estas 
aves, dada sua cotistante perseguição, estão cada dia ra- 
reando mais. È responsabilizada pela disseminação de 
verminoses nas pastagens. 

No Brasil, há algum tempo, era muito encontrada, 
' em algumas regiões do Sul, onde hoje não mais existe. 

Está em fase de extinção também em outros países, tais 
como Argentina e Paraguai. Entre nós,-felizmente, ainda 
são encontradas nalgumas regiões do. nordeste, princi- 
palmente em Pernambuco. As mais comuns no Brasil, 
são as epécies Rhea americana, e R.a. intermedia. Com 
referência ao nome Rhea dado às emas, Vitor von Hagen 
observa que "alguma razão desconhecida levou os cien- 
tistas a dar o nome "Rhea" a essa ave sul-americana. 
Na mitologia grega, "Rhea" era a mãe de Zeus, de De- 
métrio e de outras divindades. Era identificada com a 
grande deusa da natureza, e, por isso/também era cha- 
mada "Grande-mãe". Que tolo nome para essa ave sem 
vôo e parecida com o avestruz! Tão tolo como o dè 
"Ciclopes"', dado ao tamanduá sedoso, pois a ema não 
é nenhuma grande mãe. Ela nem toma conta dos filho- 
tes; quem o faz é o macho. A diferença mais lógica,, 
mais importante, entre uma ema e a avestruz, reside 
no fato de possuir a ema três dedos em cada pé, e o aves- 
truz dois. A voz da ema é o ronco, ou suspiro. 
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RUA EMA Pis. 3 

Vejamos uma curiosa lenda dos indígenas da Ar-^ 
gentina: 

Certo dia, encontraram-se a ema — (que êles cha- 
mam suri) — e o sapo. Cumprimentaram-se, como de 
costume, após o que o nhandu, todo convencido, pergun- ; 
ta ao sapo se êle já apreciara uma corrida sua. O sapo ■; ~ 
disse que sim, mas que êle próprio poderia vencer o nhan- ; 
du. "Você? mas eu quase vôo"! Vamos experimentar — Y:_ 
replicou o sapo. Conversa vai, conversa vem, con- 
cordaram. O sapo apostou tôdas as suas jóias. Esco- 
lhido' o local da corrida, concordaram em marcar a 
meta da chegada com uma cumbuca. Muito astucioso, j - 
o sapo procurou outros companheiros, semelhantes a i 

' êle, e postou-os à beira da pista de corrida e, lá debaixo i 
da cumbuca, pôs aquêle que mais se lhe assemelhava. ! 
Dado o sinal de partida, o nhandu parte quase voando, 
mas qual não é sua surprêsa quando vê, por onde passa, ; 

um sapo saltando a seu lado! Eram os fiéis amigos do 
sapo, cumprindo suas recomendações. Ao cnegar à meta 
vencedora, lá está o sapo, que lhe grita de debaixo da 
cumbuca: "Alto! Aqui estou eu!". E foi assim que o 
sapo enganou o nhandu. 

Os indígenas utilizam as plumas da ema, para fazer ! 
um saíote que usavam ao redor da cintura, em certas : 

. cerimônias religiosas, danças, etc. V. Nhandu. J 

(Extraído de xis. 509 a 513? da "Enciclopédia Uni- 

versal dos Animais", Yol» III, de autoria de I.U. 

da Costa e .Silva, editado por Editora Myrtis Ltda.. 

são íbtulo, 1969) 


